
Resumo Esta pesquisa tem como objetivo propor uma ferramenta para medir a 
“criação” de Valor Social por Empreendimentos ditos como Sociais, baseado 
na Abordagem das Capacidades de Amartya Sen. Parte-se de que “valor 
social” é um resultado direto experienciado ou percebido pelo “beneficiários”/
usuário da ação social de um empreendimento. Assim na busca desta 
percepção dos beneficiários, realizou-se um survey de experiência utilizou-
se a ferramenta de Paul Anand, para mensuração do nível de bem-estar 
do grupo amostral, sendo acessado 174 beneficiários de 4 ações sociais: 
adultos em situação de rua; jovens residentes em áreas rurais; crianças e 
adolescentes e situação de vulnerabilidade social e mulheres em situação 
de vulnerabilidade social. Considerando os resultados da Análise Fatorial 
Exploratória, propõe-se uma ferramenta de medição de bem-estar/valor 
social composto por 4 construtos: Afiliação; Controle sobre o ambiente; 
Segurança Física e Emocional e Trabalho. Os testes estatísticos indicaram 
ainda a sensibilidade da ferramenta de pesquisa a percepção de capacidades e 
bem-estar de grupos socioeconômicos. Com isso, podemos dizer que a estudo 
proposta traz tanto uma contribuição teórica, na discussão de medição de 
valor social e capacidades, quanto uma contribuição aplicada ao apresentar 
uma possibilidade de medição de resultados de uma ação social.
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Abstract This research aims to propose a tool to measure the Creation of Social Value 
by Enterprises, based on Sen.’s Capabilities Approach. we assumed that 
“social value” is a direct result experienced or perceived by the “beneficiaries”/
users of a project’s social action. Therefore, in search of this perception of the 
beneficiaries, an “experiential” survey was conducted using Paul Anand’s tool. 
The tool was applied to 174 beneficiaries of 4 social actions: homeless adults; 
young people living in rural areas; children and adolescents in situations of 
social vulnerability; and women in situations of social vulnerability. Paul 
Anand’s tool was used to measure the level of well-being of the sample 
group. Considering the results of the Exploratory Factor Analysis, a tool 
to measure well-being/social value is proposed, composed of 4 constructs: 
Affiliation; Control over the environment; Physical and Emotional Security; 
and Work. Statistical tests also indicated the sensitivity of the research tool 
to the perception of capabilities and well-being of socioeconomic groups.

Keywords social value; social well-being; capabilities; social entrepreneurship; 
capabilities approach.

INTRODUÇÃO

As nações, em menor ou maior grau, registram problemas sociais decorrentes de exter-
nalidades negativas dos seus sistemas econômicos. E, como resultado, milhões de pessoas 
permanecem marginalizadas, levando muitas vezes a situações de pobreza crônica. Dados 
do Banco Mundial indicam que quase metade da população mundial ainda luta para 
satisfazer as necessidades básicas (Banco Mundial, 2018). Nesse contexto, o empreende-
dorismo social tem sido visto como -se como uma alternativa de mudança na realidade 
social das pessoas que vivem à margem da sociedade, seja pela globalização paradoxal, 
ineficiência do poder público, do mercado (e a invisibilidade das pessoas ao mesmo) ou de 
instituições de setor. 

A discussão deste conceito já chega a cerca de duas décadas, por exemplo, Austin, Stevenson 
e Wei-Skillern (2006) definem empreendedorismo social como uma atividade de criação de 
valor social inovadora que pode ocorrer dentro dos setores sem fins lucrativos, empresariais 
ou governamentais. Em que o empreendedor social investe em setores que são negligen-
ciados tanto pelo setor de mercado – por proporcionar baixa rentabilidade – e pelo setor 
público, que, em um contexto de austeridade orçamentária, está buscando reduzir seus 
gastos (Boutillier, 2009).

No contexto histórico e socioeconômico atual, buscou-se compreender a amplitude dos 
estudos sobre o empreendedorismo social, em especial, as lacunas identificadas pelos 
autores que se debruçam sobre o entendimento deste fenômeno. O empreendedorismo 
social evoluiu de um período inicial de crescimento explosivo, durante o qual a pesquisa 
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centrou-se nas características organizacionais e fundadoras, até uma etapa que testemunhou 
o surgimento de instituições que facilitam a formação e crescimento do empreendedorismo 
social (Ferri; Urbano, 2011). Na última década, enquanto a expansão no número e escopo 
de empreendimentos sociais continua, há também um esforço conjunto em andamento para 
verificar se as empresas sociais estão tendo o desempenho esperado (Arogyaswamy, 2017). 

Dentro da temática existe alguns pontos críticos de estudos, Sassmannshausen e Volkmann 
(2013) identificaram que apenas 12% da produção cientifica sobre o tema tratam da temá-
tica de medir efeitos ou resultados (seja “output”, ou “outcome”), isto é, o desempenho 
e outras consequências da empresa social ou do empreendedorismo social, seu “impacto 
social”, ou a criação de “valor social”. A precisão na quantificação ou mensuração do resul-
tado social é complicada devido à natureza do fenômeno social, à multicausalidade dos 
fatores subjacentes e à longa manifestação temporal, entre outros fatores (Austin et al., 
2006). O desafio de avaliar os resultados dos empreendimentos sociais, pode ser motivo de 
frustração para as partes interessadas no setor social, devido à ausência de uma ferramenta 
para avaliar e divulgar os resultados sociais que cada projeto obtém.

Assim, o desenvolvimento de instrumentos de mensuração quantitativa no Empreendedorismo 
Social é um dos desafios de pesquisa mais atuais (Sassmannshausen; Volkmann, 2013), que 
se mantém até hoje. E, tal medição, deve transcender apenas os resultados econômicos, 
mas oferecer uma medida do desempenho quanto a criação de valor social, que é o prin-
cipal objetivo do empreendimento social (Abu-Saifan, 2012; Austin et al., 2006; Boutillier, 
2008; Dees, 2001; Gaiotto, 2016; Gundry et al., 2011; Hulgard, 2010; Kato et al., 2017; 
Mair; Marti, 2006; Marti; Osberg, 2007; Medeiros et al., 2017; Seelos; Mair, 2004). Santos 
(2012) reforça ainda a importância desta mensuração da geração de valor social, para criação 
de uma teoria positiva e sólida de Empreendedorismo Social.

Isso posto, compreende-se como ponto de partida para a proposição de métricas para criação 
de valor social e compreender o que é “valor social”. Isto é neste trabalho entende-se que o 
conceito de “valor social” é sólido, realista, e o tem um histórico na literatura econômica, 
com o enfoque “micro”, isto é, nas pessoas envolvidas/beneficiadas e suas percepções, sendo 
um contraponto da nova tendência de usar a expressão “impacto” social, pois historica-
mente na economia, “impacto” tem uma perspectiva territorial e macro, baseadas em dados 
socioeconômicos robustos, mas tem sido adotada no campo, especificamente no Brasil, 
para simplificar o efeito resultado de uma ação, imediata. Um resgate crítico a “criação” do 
conceito de “Impacto Social” (para ações de filantropia no Brasil), está em referências de 
publicações e relatórios de Fundações que representam uma busca de uma narrativa de criar 
um conceito positivo da filantropia e do ESG, em contraponto a emergência dos impactos 
(ambientais) negativos de grandes empresas. 

Diante da variedade semântica da expressão valor social, esta pesquisa utiliza como marco 
teórico a definição proposta pela Social Value UK (2018) que entende valor social como mudanças 
no bem-estar dos indivíduos (não de um território ou região, ou mesmo de um “grupo”). 

Auerswald (2009) sugere a utilização da Abordagem das Capacidades de Amartya Sen para 
avaliação da criação do Valor Social, afirmando esta abordagem amplia fundamentalmente 
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o escopo de informações sobre quais determinações de valor social podem ser baseadas, 
sugerindo métricas potenciais para a criação de valor que vão além do valor monetário. 
Destaca-se que a abordagem das Capacidades tem o potencial de medir a criação de valor 
social e o desempenho de projetos, organizações ou intervenções, de uma forma mais cien-
tífica (Kato et al., 2017; Kuklys: Robeyns, 2004). A Teoria das Capacidades de Sen (2003) 
baseia-se na avaliação da mudança social em termos do enriquecimento da vida humana. 
Considerando que bem-estar ou qualidade da vida humana é uma questão multidimen-
sional e não pode ser levada em conta apenas a acumulação de mercadorias e rendimentos. 

Diante das afirmativas apresenta-se como questão de pesquisa: Como medir a criação do valor 
social dos Empreendimentos Sociais a partir da Abordagem das Capacidades de Amartya Sen?

Para responder esta questão propomos aqui a ida ao campo para coletar a percepção dos 
“beneficiários” de ações sociais, por meio de questionários (survey de experiências) baseado 
nos constructos de Capacidade desenvolvidos por Anand e seus colegas (2009), e analisar a 
possibilidade, suando esses constructos medir o valor social percebido pelos beneficiários. 

O trabalho está dividido em 3 seções. Na primeira seção, é apresentado o embasamento 
teórico, sob o qual o fenômeno criação de valor social pelos Empreendimentos Sociais é 
estudado, na seção subsequente os procedimentos metodológicos são apresentados. Em 
sequência, são apresentados os resultados da pesquisa e as principais conclusões.

EMBASAMENTO TEÓRICO-CONCEITUAL

A pesquisa possui como tripé as teorias relacionadas ao fenômeno Empreendedorismo 
Social, ao Conceito de Valor Social e a Abordagem das Capacidades de Amartya Sen. 
Assim, esta seção, propõe-se a apresentar os marcos conceituais relativos às referidas 
temáticas como ponto de partida para compreensão da problemática – Como medir a 
criação do valor social das Empreendimentos Sociais – e desenvolvimento da pesquisa 
empírica para atendimento ao objetivo de pesquisa – Propor uma ferramenta para medir 
a Criação de Valor Social por Empreendimentos Sociais, baseado na “Abordagem da 
Capacidades de Sen” (Sen’s Capability Approach).

EMPREENDEDORISMO SOCIAL 

Petrini, Scherer e Back (2016) registram que um dos primeiros desafios ao se realizar uma 
pesquisa sobre empreendedorismo social, são os diferentes termos e nomenclatura relacio-
nados a este fenômeno, como: negócio de impacto social, empresa social, negócios para 
a base da pirâmide, negócios sociais ou negócios inclusivos. É importante registrar que 
o empreendedorismo social não é definido por uma forma jurídica, visto que pode ser 
constituído de várias maneiras. Na verdade, exemplos de empreendimentos sociais podem 
ser encontrados dentro dos setores sem fins lucrativos, empresariais ou governamentais 
(Boutillier, 2009).
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Uma das questões centrais da literatura acadêmica sobre empreendedorismo social tem 
convergido para explicitar como a “missão central” desses empreendimentos, isto é a ação 
social real criar, desenvolve ou “maximiza” o valor social (Parente et al., 2013; Peredo; 
Mclean, 2006). A convergência de análise acadêmica focada no processo e intenção dos 
empreendimentos (uma “teoria da mudança”) vem sendo aceita na prática, tanto pelas 
próprias organizações e seus financiadores, com a base de legitimação de que as ações dessas 
organizações entidade são socialmente desejáveis ou apropriadas (Parente et al., 2013). 

Entende-se, no entanto, que é necessário desenvolver medidas práticas e significativas que 
captem o seu desempenho e efeito e reflitam os objetivos perseguidos (Arena et al., 2015; 
Arogyaswamy, 2017; Brouard, 2006; Brouard et al., 2012; Certo; Miller, 2008; Mair; 
Marti, 2006, Parente et al., 2013; Seelos; Mair, 2004). 

Essa necessidade, por outro lado, tem na literatura a compreensão que são inerente-
mente difíceis e complexo medir o desempenho dos Empreendimentos Sociais, tanto 
na perspectiva criação de valor social para um indivíduo (baseado no valores comparti-
lhados com sua comunidade ao redor), e mais ainda um real impacto social na sociedade, 
visto a complexidade metodológica de análise comparativa e isolamento de causali-
dades diversas e difusas que se encontram no ambiente de intervenção da organização 
(Bernardino et al., 2017; Comini et al., 2012; Choi; Majumdar, 2014; Davis, 2002; 
Dees, 2001; Mair; Marti, 2006).

VALOR SOCIAL

Na literatura econômica a palavra “valor” como algo que é valioso e que se pode usar ou 
trocar. (Lucas; Passos, 2015; Pedro, 2014). Na filosofia, o valor é estudado pela axiologia 
(teoria do valor). Hessen (1980, p. 47) registra que “valor é sempre valor para alguém. Valor 
é a qualidade de uma coisa, que só pode pertencer-lhe em função de um sujeito dotado com 
uma consciência capaz de a registrar”. O valor é um lado uma percepção ou experiência 
individual, no entanto é ao mesmo tempo uma construção social do ambiente, da cultura, 
da comunidade ao seu redor. Nesse entendimento “valor, em termos gerais e bastante 
simplificados, está no juízo do sujeito que valora e não no objeto ou na ação humana valo-
rado” (Lucas; Passos, 2015, p. 136). Corroborando com o entendimento, Frondizi (1986) 
destaca que a valoração dada na relação objeto - sujeito é situacional, dessa forma, uma 
mudança de situação (componentes do contexto: ambiente físico, ambiente cultural, neces-
sidades, fator tempo-espaço, problemas morais) pode mudar a percepção.

Na sociologia, Schwartz (2006) afirma que as ciências sociais padecem devido à falta de 
consenso sobre a definição de valores; seu conteúdo; assim como a falta de métodos fiáveis 
para medir os valores. Schwartz (2006) apresenta, uma proposta de hierarquia de valores 
elaborada com base em seu estudo empírico em que indica 10 valores “universais”, presentes 
em todas as culturas, listados em uma ordem de prioridade. A partir da proposta de hierar-
quia de valores de Schwartz (2006) identifica-se que os 2 primeiros valores da hierarquia 
estão relacionados ao bem-estar, seja na perspectiva individual ou social.
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Considerando o exposto, verifica-se que o entendimento de valor na concepção filosófica, 
sociológica e econômica guarda um ponto de congruência importante: o valor é valor para 
um sujeito, que deve ser entendido como o ser humano como um todo, logo o valor é algo 
socialmente construído. Visando estabelecer um marco referencial para entendimento de 
Valor Social, elenca-se no Quadro 1 definições propostas por diversos autores.
Quadro 1 – Definições/entendimento do conceito valor social

Autoria Conceito de Valor Social/Criação de Valor Social

Emerson e 
Cajab (2001).

Criação de valor se traduz na melhoria das condições de vida dos indivíduos 
ou sociedade como um todo por meio da combinação dos recursos, inputs, 
processos ou políticas.

Peredo e 
Mclean 
(2006).

Contribuição para o bem-estar ou bem-estar em uma dada comunidade humana.

Mair e Noboa 
(2006).

A criação de valor social pode ser definida como a solução ou o alívio de um 
problema social.

Certo e Miller 
(2008).

Valor social são as necessidades básicas e antigas da sociedade. O valor 
social envolve o cumprimento de necessidades básicas e de longa duração aos 
membros da sociedade que estão em necessidade.

Comini et al 
(2012).

Valor social pode ser entendido como indicadores intangíveis (como cidadania, 
autoestima, capital social).

Felício et al.
(2013).

O valor social refere-se aos bens e serviços necessários fornecidos por 
organizações com fins sociais, como promover o desenvolvimento comunitário, 
defender políticas mais inclusivas e mais justas, ou lidar com uma variedade de 
outros problemas sociais (p. 214).

Social Value 
UK (2018).

O valor social é a quantificação da importância relativa que as pessoas atribuem 
às mudanças que experimentam em suas vidas. Alguns, mas nem todo esse 
valor é capturado nos preços de mercado. É importante considerar e medir esse 
valor social na perspectiva daqueles afetados pelo trabalho de uma organização.

Fonte: elaboração própria

A partir das definições de valor social e criação de valor social, e apesar de certa diver-
sidade de elementos constitutivos deste conceito, verifica-se que a maioria dos autores 
quando tratam de valor social se referem a atributos intangíveis, pessoais (“das pessoas”), 
mas compartilhado (de uma dada comunidade”). 

Assim, corroborando com a literatura, entende-se a criação de valor social como uma 
mudança para as pessoas (na percepção delas, no contexto de valores de sua comunidade), 
mais especificamente, mudanças no bem-estar das pessoas beneficiadas pela ação dos 
empreendimentos sociais. (Social Value Uk, 2018b). E, isto posto, recorre-se as abordagens 
das escolas econômicas de bem-estar social, e propõe-se na abordagem das Capacidades de 
Amartya Sen alinhamento teórico para estudar as mudanças de bem-estar, sob uma pers-
pectiva multidimensional, não focada apenas na perspectiva renda.
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Partindo-se, então, da proposição de bem-estar, como um valor social (compartilhado) 
percebível e experienciado pelas pessoas (público ao qual é direcionado a uma ação de 
um empreendimento social), propõe-se medir o valor social, descontruindo este por meio 
das “capacidades” efetivadas (percebidas) por cada pessoa, indivíduo, beneficiado pela 
ação social proposta pela empreendimento social. Em uma situação metodológica ótima, 
a criação ou melhoria do valor social, pode ser um comparativo – “melhoria” – entre a 
situação de bem-estar do indivíduo antes e após a ação.

ABORDAGEM DAS CAPACIDADES DE AMARTYA SEM

A Teoria das Capacidades de Amartya Sen (2003), baseia-se na avaliação da mudança 
social em termos do “enriquecimento” da vida humana (enriquecimento este que se propõe 
aqui como aumento de valor), o que estabelece as bases teóricas para fazer comparações 
interpessoais de bem-estar. Amartya Sen (2010) destaca que a avaliação da qualidade de 
vida não pode ser levada em conta apenas como a acumulação de mercadorias e rendi-
mentos, assim a abordagem de capacidades difere de outras abordagens porque não se 
concentra na quantidade de insumos ou recursos que um indivíduo possui, mas considera a 
capacidade do indivíduo de converter recursos em resultados, algo considerado valioso para 
o indivíduo (Kato et al., 2017).

Os conceitos de “capacidades” e “efetivações” são centrais na Teoria das Capacidades. As 
capacidades de uma pessoa consistem na liberdade substantiva de realizar combinações 
de alternativas de “funcionamentos/efetivações”, de maneira de “estar bem”. A ideia de 
“capacidades” opera em duas perspectivas: o “bem-estar realizado”, que é medido pelas 
“efetivações”, o estar bem de diferentes maneiras, e o “bem-estar potencial” ou viável, que é 
medido por “capacidades”, considerada como um conjunto de efetivações, que potencializa o 
estar bem. O autor (Sen, 2010) argumenta que as “instituições” devem ser avaliadas a partir 
da contribuição delas na expansão e garantia das liberdades substantivas, as capacidades. 

A filósofa, colega e colaboradora de Amartya Sen, Martha Nussbaum defende uma lista de 
“capacidades centrais” que são essenciais para qualquer ser humano viver uma vida digna. 
Kato, Ashley e Weaver (2017) destacam que não há listagem de capacidades ou efetivações 
universalmente aceitas, mas que diversas propostas são apresentadas por outros trabalhos. 
Vale ressaltar, contudo que a lista de Capacidades de Nussbaum é considerada por Anand 
et al. (2009), a tentativa mais concreta de fornecer uma explicação das capacidades substan-
tivas, levando em conta especialmente as alegações de abrangência e universalidade.

É relevante registrar que os pesquisadores Kato, Ashley e Weaver (2017) indicam que a 
abordagem das capacidades tem um potencial de utilização na avaliação de projetos sociais 
ou empreendimentos sociais, pois segundo os autores a abordagem das capacidades tem a 
qualidade de ser particularmente perspicaz para a mensuração do valor social por meio da: 
inclusão do contexto social; a capacidade de medir com base na perspectiva do beneficiário; 
permite que as pessoas descrevam o que é desejado e valorizado, o que está disponível e o 
que pode ser alcançado em relação ao bem-estar; ter a capacidade de visão holística da vida 
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de um beneficiário; pode ajudar a incluir informações sobre como um projeto pode afetar a 
vida de uma população-alvo sob a perspectiva dos beneficiários (Kato et al., 2017).

Diversos estudos empíricos realizados utilizando a Abordagem das Capacidades, permitem 
identificar a utilização da referida abordagem nas mais diversas formas, considerando 
estratégias metodológicas, tipos de coleta e análise de dados, assim como contextos demo-
gráficos diferentes em que foram aplicados (Martinetti, 2000; Lelli,2001; Anand; Van 
Hees, 2006; Anand; Santos; Smith, 2007; Anand et al., 2009; Anand et al. 2011; Van 
Ootegem; Verhofstadt, 2012; Rippin, 2016; Mitchell et al., 2017; Anand et al.,2020).

MEDIDA DE BEM-ESTAR DE PAUL ANAND ET AL. (2011)

Paul Anand, em parceria com diversos autores, vem desenvolvendo um questionário para 
mensuração de bem-estar social, desde 2006, executando a cada aplicação melhorias na 
ferramenta de pesquisa no processo de construção científica.

Anand, Krishnakumar e Tran (2011) contribuem para a operacionalização da abordagem 
para a economia do bem-estar, desenvolvendo e analisando dados sobre as liberdades dos 
adultos na Argentina. Os autores desenvolvem uma medida resumida de Capacidade (Q ), 
fazendo às pessoas uma variedade de perguntas sobre suas oportunidades, habilidades e 
restrições em uma ampla variedade de domínios da vida (dimensões). Os dados utilizados 
derivam de uma amostra nacional de 976 adultos, em cinco áreas urbanas da Argentina, 
que receberam, em 2007, a versão do instrumento de pesquisa desenvolvido especifica-
mente por Anand et al. (2009) para medir capacidades em uma ampla gama de domínios 
da vida, cuja publicação dos resultados deu-se em 2009. 

Buscando aperfeiçoar o desenho do modelo, Anand e seus colegas (Anand et al., 2011) 
propõem relações de influência indicando que a resposta à questão das capacidades 
é uma avaliação subjetiva e que é provável que ela seja influenciada pela personalidade 
de um indivíduo, características sociodemográficas e experiências de vida anteriores 
(Anand et al., 2011). 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Numa perspectiva epistemológica, em princípio, os fenômenos sociais podem ser definidos 
em termos individuais e, num entendimento da ontologia do fenômeno social, entende-se 
que os fenômenos sociais são causados por indivíduos (Sell, 2016). Assim, partindo-se 
do individualismo ontológico, epistemológico e metodológico do conceito e do fenômeno 
social, esta pesquisa utiliza nos princípios do pensamento social de Max Weber (1994) 
– individualismo metodológico – no sentido que conceitos coletivos são construções meta-
fóricas para descrever ações similares ou conjunta de indivíduos.

Quanto ao entendimento do fenômeno Empreendedorismo Social, este trabalho parte 
do entendimento da Escola Anglo-saxã (Defourny; Nyssens, 2011; Hoogendoorn et 



41© RIGS  revista interdisciplinar de gestão social   v.13 n.2 maio/ago. 2024

al., 2010; Petrini et al., 2016) em que o empreendedorismo social se refere principal-
mente às atividades econômicas que atendem a um objetivo social, independentemente 
da estrutura legal ou setor. Dessa forma, os empreendimentos sociais participantes da 
fase empírica desta pesquisa, possuem como objetivo central a criação de valor social, não 
havendo restrição quanto à sua forma legal de constituição ou se constituem-se como orga-
nizações sem fins lucrativos ou híbridos – sejam OS; Organização Não Governamental 
(ONG); Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP) ou Organização 
da Sociedade Civil (OSC).

Classifica-se esta pesquisa quanto ao objetivo, do tipo descritiva, quantitativa, quanto 
ao processo da pesquisa – maneira pela qual se coletará e analisará os dados focada na 
mensuração de um fenômeno (Collis; Hussey, 2005). Trata-se de um Survey Interseccional 
(Barbie, 2005) cujo objetivo é exploratório-descritivo, que se tem como unidade de análise 
“os beneficiários de ações de empreendimentos sociais”, assim tal questionário proposto 
por Anand et al. (2011) se mostra claramente como um “survey de experiências” (Gil, Reis 
Neto, 2021), isto é, um questionário onde se tenta quantificar em escalas percepções ou 
experiências “qualitativas”. Como método de coleta de dados, utilizou-se de a) questionário 
aplicado por meio de distribuição em grupo (Collis; Hussey, 2005), utilizado para coleta de 
informações no “Questionário de Medida de Bem-Estar”, que possibilitou a aplicação da 
ferramenta de pesquisa em grupos. 

A ferramenta de coleta de dados, com 61 questões (42, sobre percepção de Capacidades; 
7, Indicadores Sociodemográficos; 12, sobre experiências passadas e 10 de traços de 
personalidade) tiveram suas questões submetidas aos respondentes na mesma estrutura e 
sequenciamento utilizados pelos autores Anand et al. (2011). Dentre as 42 questões sobre 
percepção de capacidade, as questões C1, C16, C17, C20 a C29 e C32 e C33, tiveram seus 
valores invertidos, tendo em vista que possuem conotação negativa quanto à percepção de 
capacidades. Os valores omissos foram substituídos pela média do grupo de respondentes, 
para a referida questão.

A ferramenta de coleta de dados elaborada, em versão original na língua inglesa, por 
Anand et al. (2011), foi traduzida para o português e intitulada “Questionário de Medida 
de Bem-Estar”. Para adequação da ferramenta, visando a aplicação à respondentes brasi-
leiros, fez-se uso do método de tradução “Back Translation, que para Deliza, Rosenthal e 
Costa (2003, p. 44), “esta técnica garante tradução mais precisa e confiável do instrumento”.

Ao todo, foram aplicados 181 questionários. Foi arbitrado pelo pesquisador que questioná-
rios que apresentarem questões não respondidas (valores omissos) superior a 15% do total 
de questões da escala de mensuração de bem-estar de Anand et al. (2011) serão invalidados, 
ou seja, serão excluídos da amostra os questionários que apresentarem 6 ou mais questões 
não respondidas, o que levou à exclusão de 7 questionários. Assim, a amostra final utili-
zada na pesquisa corresponde a 174 formulários válidos, dos quais 78 respondentes eram 
pessoas em situação de rua beneficiárias do IMH/CCPOP [1]; 28, jovens de área rural do 
litoral leste do Ceará, beneficiadas pela ADEL [2]; 37, crianças e adolescentes de 06 a 17 
anos de idade em situação de vulnerabilidade social do ABC Modubim [3]. E, 31 pessoas, 
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em sua maioria mulheres, em situação de vulnerabilidade social que vivem na área urbana 
do município de Pacajús, beneficiárias de um programa de desenvolvimento de compe-
tências de empreendedorismo através do Projeto Cajulab, com apoio da Social Brasilis [4].

Para análise estatística dos dados obtidos, utilizou-se o pacote estatístico Statistical Package 
for the Social Sciences (SPSS) e AMOS. Foi realizada a análise fatorial exploratória, e a 
partir do teste de Kayser, Meyer, Olkin (KMO), as respostas serão submetidas às análises 
estatísticas de componentes principal com rotação ortogonal para verificação da validade. 
As respostas dos participantes foram submetidas à análise dos eixos principais com rota-
ções oblíquas (promax) e ortogonal (varimax), a primeira para testar as intercorrelações 
entre os fatores e a segunda para extraí-los, a partir de cargas fatoriais superiores a 0,45, 
considerando sugestão de Hair et al. (2009) para amostra inferior a 200 observações e auto-
valores superior a 1,0.

Como estratégia metodológica, para identificar o melhor número de fatores foi executada 
a Minimum Avarage Partial (MAP) de Velicer (1976) e Análise Paralela (Parallel Analysis) 
de O’Connor (2000) e Ledesma e Valero-Mora (2007). Para efetuar a análise paralela foi 
utilizado o algoritmo de O’Conor (2000) como sintaxe no IBM SPSS Statistics v. 20.0. 
Uma vez realizada a validação do construto, foi realizado o exame de fidedignidade da 
escala, obtido pelo Coeficiente Alfa de Cronbach (α). 

O índice de Liberdade/bem-estar pessoal foi calculado pela média aritmética das respostas 
às questões do Questionário de Pesquisa, resultantes após análise fatorial. E o cálculo do 
índice de cada Capacidade Essencial pela média aritmética das questões que estão relacio-
nadas a cada construto.

Após tais procedimentos, e considerando a afirmativa de Anand et al. (2011) que traços de 
personalidade e experiências passadas tem relação com a percepção dos indivíduos sobre 
seu bem-estar, realizou-se a Análise de Regressão Linear Múltipla.

No modelo, o índice de bem-estar, calculado a partir da média aritmética das variáveis 
resultantes do modelo foi utilizada como variável dependente na Análise de Regressão 
Múltipla, e as variáveis: experiências passadas: média aritmética das 12 questões; 5 traços 
de personalidade; variáveis sociodemográficas; renda; situação de trabalho; situação de 
domicílio; sexo; raça, como variáveis independentes.

Em seguida, foi realizada teste de médias – ANOVA, visando verificar se há diferenças na 
percepção de liberdade/bem-estar entre os grupos de respondentes.

RESULTADOS DA PESQUISA

ANÁLISE FATORIAL EXPLORATÓRIA

A estatística KMO, uma medida de adequação da amostra, tem o valor de 0,737, o que 
nos leva a afirmar que a análise dos fatores é apropriada para esses dados. O teste de 
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Esfericidade de Bartlett apresentou resultado significativo (p<0,001) indicando a existência 
de relacionamento entre as variáveis em análise. Os resultados indicaram que apenas 2 
fatores geraram um coeficiente superior a 0,7. Adicionado aos resultados do Coeficiente de 
Confiabilidade, registra-se que os construtos gerados não foram conceitualmente suportados 
pela literatura considerando a relação entre variáveis agrupadas em 11 dos 13 construtos. 

Considerando os resultados foi realizado o Método MAP de Velicer (1976) para definir o 
melhor número de fatores a serem extraídos (Garrido; Abad; Ponsoda, 2011). Ao executar 
a Syntax na base de dados, para a amostra estudada, o modelo sugere que o número de 
componentes de acordo com o teste MAP original (1976) e teste MAP revisado (2000) é de 
4 fatores. Assim, diante da divergência entre o número de fatores gerados em uma Análise 
Fatorial Exploratória (13 fatores) e o Método MAP (4 fatores), realizou-se o Método de 
Análise Paralela (Parallel Analysis) de O’Connor (2000) e Ledesma; Valero-Mora (2007) 
(Garrido; Abad; Ponsoda, 2011). Para efetuar a análise paralela, foi utilizado o algoritmo 
de O’Connor (2000) como sintaxe no IBM SPSS Statistics v. 20.0.

Para a amostra estudada, o método de Análise Paralela, propõe a extração de 4 fatores. 
Corroborando com os resultados do Método MAP. A partir desses resultados, realizou-se a 
Análise Fatorial Exploratória, pelo método PROMAX e VARIMAX, através da extração 
dos fatores a partir do critério de autovalor superior a 1 e número de fatores igual a 4.

A matriz de componentes realizou a exclusão de todas as variáveis com carga menor que 
0,45. Registra-se que o resultado de ambos os métodos de rotação (promax e varimax), 
resultou em igual agrupamento de fatores. Em seguida, visando analisar confiabilidade dos 
construtos, foi realizado o teste de Alfa de Cronbach.
Tabela 1 – Teste de confiabilidade

Construto Alfa de 
Cronbach

Alfa de Cronbach baseado 
em itens padronizados

Número de
variáveis

Fator 1 - Afiliação ,900 ,901 10

Fator 2 – Controle 
sobre o Ambiente ,748 ,758 10

Fator 3 – Segurança 
Física e Emocional ,283 ,645* 5

Fator 4 - Trabalho ,588 ,607 5

Fonte: elaboração própria 
Nota:* O coeficiente após a exclusão da variável C32. Coeficiente Alfa de Cronbach com 6 
variáveis tem valor de ,399

Hair et al. (2009) destacam que o escore de confiabilidade de uma escala, medido pelo 
Alfa de Cronbach, deve exceder uma referência de 0,70, os autores afirmam, contudo, que 
em pesquisas exploratórias um nível de 0,60 pode ser utilizado. Diante do exposto, todos 
os 4 fatores gerados, atendem ao requisito de avaliação de consistência entre as múltiplas 
medidas de uma variável.
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O Fator 1, Afiliação, relaciona-se com a Capacidade Essencial de Nussbaum (2003), 
Afiliação, no entendimento de ser capaz de ter bases sociais de autorrespeito e não humi-
lhação, sendo tratado como um ser digno cujo valor é igual ao dos outros.

Nomeia-se o Fator 2 como Controle sobre o Ambiente, em relação a definição proposta por 
Nussbaum (2003) de ser capaz de fazer escolhas acerca das questões diversas que governam 
a vida do indivíduo: trabalho, política, religião, expressão e associação. 

O Terceiro Fator foi denominado Segurança Física e Emocional, que tem referência 
na teoria de Nussbaum (2003) agrupando o conceito de 02 Capacidades Essenciais: [1] 
Integridade física, quanto a sensação de segurança – estar seguro contra-ataques violentos; 
[2] Emoções, definido como a percepção de não ter o desenvolvimento emocional arrui-
nado pelo medo e pela ansiedade. A variável C32 (Você recentemente tem perdido muito 
sono por causa de preocupação?) foi extraída no Fator 3 (Carga Fatorial = -,483), contudo foi 
excluída do modelo, após teste de confiabilidade através do Coeficiente Alfa de Cronbach 
relatar uma maior confiabilidade do fator, caso sua exclusão.

O Fator 4 foi denominado Trabalho, tendo como base teórica as Capacidade Essenciais 
de Nussbaum (2003), esse fator estaria relacionado à Capacidade Controle sobre o Meio, 
no que concerne a definição: no trabalho, ser capaz de trabalhar como ser humano, exer-
citando sua razão prática e estabelecendo relações significativas de reconhecimento mútuo 
com os outros trabalhadores.
Quadro 2 – Escala de bem-estar social para empreendimentos sociais

Fatores Variáveis

Afiliação

CP22 - Ao procurar trabalho no futuro, qual a probabilidade de 
você sofrer discriminação por causa de seu gênero?; CP25 - Fora 
de qualquer situação de emprego ou trabalho, você acha que no 
futuro será discriminado por causa de sua raça?; CP26 - Fora de 
qualquer situação de emprego ou trabalho, você acha que no futuro 
será discriminado por causa de sua orientação sexual?; CP21 - Ao 
procurar trabalho no futuro, qual a probabilidade de você sofrer 
discriminação por causa de sua orientação sexual?; CP28 - Fora 
de qualquer situação de emprego ou trabalho, você acha que no 
futuro você será discriminado por causa de sua religião?; CP27 - 
Fora de qualquer situação de emprego ou trabalho, você acha que 
no futuro será discriminado por causa de seu gênero?; CP23 - Ao 
procurar trabalho no futuro, qual a probabilidade de você sofrer 
discriminação por causa de sua religião?; CP20 - Ao procurar trabalho 
no futuro, qual a probabilidade de você sofrer discriminação por 
causa de sua raça?; CP29 - Fora de qualquer situação de emprego 
ou trabalho, você acha que no futuro será discriminado contra por 
causa da sua idade? E CP24 - Ao procurar trabalho no futuro, qual 
a probabilidade de você sofrer discriminação por causa da sua idade?
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Fatores Variáveis

Controle 
sobre o ambiente

CP31 - Eu respeito, valorizo e aprecio outras pessoas; CP4 - Sou livre 
para praticar minha religião como quiser; CP19 - Você já procurou 
emprego?; CP38 - Com que frequência você avalia, se é que avalia, 
como você conduz sua vida e para onde você está indo na vida?; CP3 
- Eu posso participar das atividades políticas que afetam minha vida 
se eu quiser; CP2 - Sou livre para expressar minhas opiniões políticas; 
CP36 - Com que frequência você usa sua imaginação e/ou raciocínio 
no seu dia a dia?; CP37 - Eu tenho um plano claro de como quero 
que minha vida seja; E CP8 - Aprecio e valorizo plantas, animais e o 
mundo da natureza

Segurança 
Física e Emocional

CP14 - Por favor, indique o quão seguro você se sente andando 
sozinho nos arredores de sua casa durante o dia?; CP15 - Indique 
como você se sente seguro andando sozinho nos arredores de sua 
casa depois de escurecer; CP34 - Você recentemente tem desfrutado 
de suas atividades de lazer?; CP33 – Você recentemente tem se 
sentido sob tensão?; E CP6 - Atualmente, quão fácil ou difícil e para 
você desfrutar do amor, cuidado e apoio de sua família imediata?

Trabalho

CP42 - No trabalho, você é tratado com respeito?; CP41 - Até que 
ponto seu trabalho faz uso de suas habilidades e talentos?; CP13 – 
Você recentemente tem pensado em si como uma pessoa sem valor?; 
CP30 - Você costuma achar fácil ou difícil se relacionar com seus 
colegas de trabalho?; e CP35 - A sua moradia atual é adequada ou 
inadequada a suas necessidades atuais?

Fonte: elaboração própria.

A partir de tal modelo, realiza-se a Análise de Regressão Linear Múltipla, tendo como 
variável dependente Índice de Bem-Estar, e as variáveis: (1) experiências passadas – média 
aritmética das 12 questões; (2) 5 traços de personalidade e c) variáveis sociodemograficas 
(3) renda, (4) situação de trabalho, (5) situação de domicílio, (6) sexo e (7) raça, como variá-
veis independentes.

REGRESSÃO LINEAR: RELAÇÃO ENTRE BEM-ESTAR E VARIÁVEIS 
SOCIODEMOGRÁFICAS

No modelo tem-se como variável dependente o índice de bem-estar e como variáveis 
preditoras (1) os 5 traços de personalidade de Gosling e Rentfrow (2003), (2) experiências 
passadas, e variáveis sociodemográficas: (3) renda, (4) situação de trabalho, (5) situação de 
domicílio, (6) sexo e (7) raça.
Tabela 2 – Sumário do modelo de regressão

Modelo R R²
R² 

Ajustado

Erro 
padrão das 
Estimativas

Estatística de Mudança
Durbin-
WatsonR² Mudança F Mudança df1 df2

Sig. F 
Mudança

1 ,594a ,353 ,253 ,41992 ,353 3,527 19 123 ,000 1,729

Fonte: elaboração própria 
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Considerando o valor do R² pode-se afirmar que 35% da variação da variável dependente 
são explicadas por variações nas variáveis independentes. Afirma-se ainda, pelos resultados 
da Anova (F=3,527, valor-p=0,000), que o modelo adere de forma significativa aos dados.
Tabela 3 – Coeficientes de regressão entre índice de bem-estar social e variáveis de traços de 
personalidade, experiências passadas e sociodemográficas

Modelo

Coeficientes 
não 

Padronizados

Coeficiente 
Padronizado

t Sig.

95,0% Intervalo 
de confiança para 

B

B Erro 
padrão Beta Limite 

Inferior
Limite 

Superior

(Constant) 2,666 ,228 11,712 ,000 2,215 3,117

Traço de 
Personalidade - Extroversão ,035 ,019 ,145 1,858 ,066 -,002 ,073

Traço de Personalidade – 
Emocionalmente Estável -,042 ,020 -,167 -2,103 ,037 -,082 -,002

Experiências Passadas -,784 ,155 -,403 -5,055 ,000 -1,091 -,477

Fonte: elaboração própria.

Os resultados corroboram com Anand et al. (2011) de que a percepção de bem-estar é 
influenciada pelos traços de personalidade do respondente. A relação indica que quão 
maiores os traços de personalidade de extroversão, maior a percepção de liberdade do 
indivíduo. O inverso acontece entre aqueles com valores maiores nos traços de perso-
nalidade relacionados a estabilidade emocional, se menos estável, maior a percepção 
de liberdade. Registra-se ainda que, aqueles que tem experiências anteriores negativas, 
tendem a ter uma percepção de liberdade menor. Esses resultados são importantes, visto 
que na proposição do indicador de bem-estar social, seu modelo deverá considerar as 
influências dos traços de personalidade e das experiências passadas, para mensuração da 
percepção de liberdade.

ÍNDICE DE BEM-ESTAR SOCIAL/LIBERDADE

Visando analisar a sensibilidade da ferramenta de pesquisa para comparar grupos 
diversos, com níveis de capacidade, liberdades ou bem-estar diferentes, foi realizado 
teste de médias – ANOVA, comparando as médias das percepções dos respondentes dos 
seguintes empreendimentos: [1] IMH/CCPOP [2] ADEL [3] IMH/ABC MODUBIM 
[4] CAJULAB/SOCIAL BRASILIS. Nesta fase da pesquisa, parametrizou-se as variá-
veis para valores de 0 a 1, proporcionando um índice de fácil compreensão sobre seus 
limites mínimo e máximo. Cada variável corresponde à média aritmética das respostas às 
questões de cada construto.
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Figura 1 – Afiliação: média por perfil de respondente

Fonte: elaboração própria.

Figura 2 – Controle sobre o ambiente: média por perfil de respondente

Fonte: elaboração própria.

Quanto à capacidade relacionada à Afiliação, tem-se um indicador de 0,5952 entre as 
pessoas em situação de rua; 0,6607 entre jovens residentes em área rural; 0,6791 entre 
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crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social e 0,7008 entre mulheres em 
situação de vulnerabilidade social. Os resultados da estatística descritiva indicam que as [1] 
pessoas em situação de rua possuem percepção menor relacionada a Afiliação, cujas carac-
terísticas estão relacionadas especialmente à disposição a não discriminação. Contudo, o 
teste de média – ANOVA – a partir do teste Turkey HSD – não foi registrada diferença 
significativa entre as médias.

Por meio dos dados da pesquisa, gerou-se um indicador de Controle sobre o Ambiente de 
0,7903 entre as pessoas em situação de rua; 0,8360 entre jovens residentes em área rural; 
0,6802 entre crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social e 0,8004 entre 
mulheres em situação de vulnerabilidade social. A estatística descritiva indica uma média 
menor da capacidade Controle Sobre o Ambiente, entre as [3] crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade social, em relação aos demais grupos pesquisados. Controle 
sobre o Ambiente significa a capacidade de fazer escolhas políticas que governam a vida de 
uma pessoa; tendo o direito de participação política, proteções de liberdade de expressão e 
associação; ser capaz de possuir bens. Por meio do teste de média – ANOVA – registra-se 
que a capacidade Controle sobre o Ambiente são, em média, significativamente menores entre 
as [3] crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social em relação aos demais 
grupo de respondentes.

Sanches (2015, p. 13) afirma que

O regime das incapacidades para o exercício pessoal de determinados direitos, pre-
visto nas normas civis, em face da ausência de discernimento ou imaturidade dos 
doentes psíquicos e os menores de determinada idade, tendo como finalidade pre-
cípua o intuito de resguardar o patrimônio do incapaz e a segurança das relações 
jurídicas, dificultou o reconhecimento de que seus interesses deveriam subordinar 
a família, sociedade e o Estado.

Os resultados da pesquisa corroboram com a afirmação de Sanches (2015), indicando que 
a percepção das [3] crianças e jovens respondentes no que concerne ao exercício de sua 
liberdade de escolha sobre as questões que governam sua vida é menor que entre os demais 
grupos pesquisados cujo perfil etário pode ser considerado de adultos.
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Figura 3 – Segurança física e emocional: média por perfil de respondente

Fonte: elaboração própria.

Figura 4 – Trabalho: média por perfil de respondentes

Fonte: elaboração própria.

A partir dos dados da pesquisa, tem-se um indicador da capacidade Segurança Física e 
Emocional de 0,4462 entre as pessoas em situação de rua; 0,6429 entre jovens residentes 
em área rural; 0,6297 entre crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social 
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e 0,4065 entre mulheres em situação de vulnerabilidade social. Os resultados da estatís-
tica descritiva indicam que as [1] pessoas em situação de rua e, em especial as [4] mulheres 
em situação de vulnerabilidade social tem em média, menor percepção de Segurança física e 
emocional. Resultados da ANOVA indicam, primeiro que, a percepção das [1] pessoas em 
situação de rua e das [4] mulheres em situação de vulnerabilidade social, não são signifi-
cativamente diferentes. Indicam ainda que a percepção sobre esta capacidade entre as [3] 
crianças e jovens em situação de vulnerabilidade social e os [2] jovens residentes em área 
rural também não são significativamente diferentes. Mas identifica-se que as [1] pessoas 
em situação de rua e as [4] mulheres em situação de vulnerabilidade social têm médias 
significativamente diferentes e menores, em relação aos outros 2 grupos amostrais.

Os dados corroboram com a pesquisa de Moura Júnior, Ximenes e Sarriera (2013) cujo 
objetivo foi de analisar as práticas discriminatórias e suas consequências experienciadas por 
pessoas em situação de rua de Fortaleza-Brasil. Os resultados da pesquisa indicaram que 
os participantes se sentem agredidos, humilhados e envergonhados, podendo agir violenta-
mente, criativamente e solidariamente como forma de enfrentar essas práticas de opressão.

Confirmam ainda com os resultados da pesquisa de Brilhante et al. (2016) que destacam 
como conclusão de seu estudo bibliométrico, que a bibliometria ratificou que as mulheres 
se encontram em mais situações de violências, apesar da referência às crianças e adoles-
centes, homossexuais e homens.

Quanto à capacidade relacionada ao Trabalho, tem-se um indicador de 0,5551 entre as 
pessoas em situação de rua; 0,8051 entre jovens residentes em área rural; 0,6321 entre 
crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social e 0,7758 entre mulheres em 
situação de vulnerabilidade social. Os resultados da estatística descritiva identificam que 
o grupo de [1] pessoas em situação de rua e [3] crianças e jovens em situação de vulnera-
bilidade social tem em média percepção inferior da capacidade de trabalho em relação aos 
demais grupos da pesquisa.

Os resultados da ANOVA permitem afirmar que em média, a percepção da capacidade 
trabalho entre [1] pessoas em situação de rua e [3] crianças e jovens em situação de vulnera-
bilidade social são significativamente menores que os [2] jovens residentes em áreas rurais 
e [4] mulheres em situação de vulnerabilidade social.

Os resultados corroboram com pesquisas (Gonçalves; Monte, 2019; Rocha; Góis; 2010; 
Simplicio; Andrade, 2018); acerca da inserção dos jovens no mercado de trabalho, desta-
cando que aqueles que buscam o primeiro emprego encontram maiores dificuldades para se 
inserir no mercado de trabalho, devido, basicamente, à falta do atributo experiência.

Quanto às pessoas em situação de rua, Mattos, Heloane e Ferreira (2008) afirmam que a 
relação que se estabelece entre situação de rua e trabalho é bastante complexa. Destacam ainda 
que uma vez em situação de rua, o trabalhador permanece à procura de trabalho formal e 
regular, de preferência assalariado. Entretanto, dadas as poucas possibilidades oferecidas no 
mercado de trabalho, a pessoa em situação de rua passa a desenvolver uma série de atividades 
laborais, ou como em sua linguagem cotidiana realizar diversos outros “bicos”/“corre”.
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Figura 5 – Liberdade/bem-estar/valor social: média por perfil de respondente

Fonte: elaboração própria. 

O índice de Liberdade/ bem-estar/valor social é representado pela média aritmética das variá-
veis que compõem os construtos das capacidades. A análise dos dados gerou um índice de valor 
social de 0,6287 entre as pessoas em situação de rua; 0,7402 entre jovens residentes em área 
rural; 0,6634 entre crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social e 0,6975 entre 
mulheres em situação de vulnerabilidade social. A partir da estatística descritiva, verifica-se 
que em média, a percepção de Liberdade/bem-estar é superior entre os [2] jovens residentes 
em área rural (0,7402). Os resultados da ANOVA permitem afirmar que aos [2] jovens resi-
dentes em área rural e as [4] mulheres em situação de vulnerabilidade social tem, em média, 
percepção de liberdade /bem-estar maior que os demais grupos de respondentes. 

Tais diferenças, considerando o perfil sociodemográfico dos beneficiários, possuem resul-
tados que encontram fundamentação na literatura dos estudos das ciências sociais em 
temáticas relacionadas a discriminação de gênero e estudos relacionados às vivências de 
pessoas em situação de rua. Desta forma, os resultados levam a afirmar que a utilização da 
ferramenta adaptada, com a proposição de 4 construtos e 30 questões, possibilitaria, a partir 
de estratégias longitudinais, o cálculo de um indicador de bem-estar/criação de valor social 
a ser utilizado pelos empreendimentos sociais como ferramenta para mensuração da criação 
de valor social entre os seus beneficiários.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo apresentou como objetivo de pesquisa a proposição de uma ferramenta para 
medir a criação de valor social por empreendimentos sociais, baseado na Abordagem das 
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Capacidades de Amartya Sen. Para tanto, utilizou-se ferramenta traduzida de Anand et al. 
(2011) – Questionário de Medida de Bem-Estar – em beneficiários de 4 Empreendimentos 
Sociais, cujos perfis são: [1] pessoas em situação de rua na cidade de Fortaleza-CE; [2] 
Jovens residentes em área rural do Ceará; [3] Jovens em situação de vulnerabilidade social 
de Fortaleza-CE e [4] Mulheres em situação de vulnerabilidade social residentes em um 
Distrito Industrial do Ceará.

A partir dos testes estatísticos aplicados aos resultados das respostas ao Questionário de 
Medida de Bem-Estar de Anand et al. (2011), em uma amostra de 174 respondentes de 
4 Empreendimentos Sociais, propõe-se uma ferramenta estatisticamente validada com 
31 questões relacionadas aos construtos: [1] Afiliação; [2] Controle sobre o ambiente; [3] 
Segurança Física e Emocional; [4] Trabalho. As respostas as questões, foram parame-
trizadas para que o índice proposto, seja exposto em uma escala de 0 a 1, permitindo 
a fácil compreensão pelos stakeholders do nível de bem-estar dos beneficiários de um 
Empreendimento Sociais.

Realizou-se ainda Análise de Regressão, visando testar a afirmativa de Anand et al. 
(2011) de que variáveis relacionadas aos traços de personalidade dos respondentes e suas 
experiências anteriores, impactam na percepção de bem-estar dos respondentes. E os resul-
tados obtidos corroboraram com as pesquisas de Anand et al. (2011) e evidenciaram que 
quanto maiores os traços de personalidade relacionados a extroversão, maior a percepção de 
bem-estar social, em contraponto quanto maiores os traços de personalidade relacionados a 
estabilidade emocional, menor a percepção de bem-estar social. Assim como, quanto mais 
negativas as experiências passadas, menor a percepção de bem-estar do respondente. Este 
teste é relevante pois proposições futuras de um indicador criação de bem-estar social/ 
valor social, as referidas variáveis de traços de personalidade e experiências passadas devem 
ser consideradas no modelo de mensuração.

Foi feito ANOVA para comparação das médias de bem-estar entre os grupos de respon-
dentes. Verificou-se nesta fase que a ferramenta de pesquisa é sensível à percepção de 
capacidades de grupos socioeconômicos diversos, tanto no nível de indicador geral de capa-
cidades, como considerando individualmente cada capacidade essencial. Registra-se ainda 
que as diferenças de percepção de bem-estar, entre os grupos de respondentes deste trabalho, 
encontram justificativas respaldadas na literatura que versam sobre as pessoas em situação de 
rua; liberdades civis de crianças e jovens; situação de vulnerabilidade e violência de gênero.

Os resultados das análises estatística da ferramenta mostram que a medir o valor social de 
ações desenvolvidas por uma iniciativa é uma possibilidade real de medir o efeito desta ação, 
saindo das medições de entradas (input, recursos gastos, investidos) e de processo (número 
de ações, pessoas, treinamentos) sem usar a narrativa criada sobre a palavra “impacto”. 
Dessa maneira, além de contribuir para a literatura sobre a discussão de valor social, que 
pode ser aplicado desde ação e políticas públicas até pequenas ações de umas iniciativas 
comunitárias, privadas ou sociais, este trabalho contribui também gerencialmente para que 
diversos tipos de organizações possam identificar e propor medições de seus efeitos, usando 
um conceito mais sólido academicamente e ao mesmo tempo prático e aplicável.
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Entende-se como relevante, registrar limitações da pesquisa, referente a situação de crise 
sanitária vivenciada a partir do mês de março de 2020, quando se propunha a coleta de 
dados primários, possível apenas por meio de aplicação de questionário individualmente ou 
em pequenos grupos, que foi inviabilizada devido às orientações do órgão de saúde estaduais 
e municipais na indicação de medidas de isolamento social. Apresenta-se como sugestão de 
pesquisas futuras a proposição de um indicador de criação de valor social, que a partir da 
ferramenta de pesquisa proposta por este trabalho, possa medir de forma longitudinal, com 
a utilização de grupos de controle, a criação de valor social pelos Empreendimentos Sociais.
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